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EXPERIÊNCIAS EM AGROECOLOGIA

Editorial

A A convergência entre novas tecnologias da 
informação, novas estruturas para o trans-
porte de longa distância e mudanças nos 

marcos institucionais reguladores dos mercados nacionais e 
internacionais pavimentou o caminho para que corporações 
transnacionais conquistassem, a partir da década de 1990, um 
poder sem precedentes sobre a configuração dos sistemas 
agroalimentares ao exercer crescente controle sobre os flu-
xos que vinculam a produção, a transformação, a distribuição e 
o consumo de alimentos. Entretanto, essa rápida massificação 
da comida de lugar nenhum proporcionada pela liberalização 
dos mercados agrícolas não pode ser encarada como uma 
tendência única. Em paralelo, e como forma de resistência a 
esse processo dominante, cujos efeitos perversos se alastram 
em cadeia sobre as sociedades contemporâneas, verifica-se o 
surgimento de movimentos criativos voltados à relocalização 
dos sistemas agroalimentares, o que implica a reconexão dos 
mesmos com a sua base ecológica e sociocultural. 

É sob essa perspectiva que os mercados devem ser en-
carados como uma arena de disputa, na qual coexistem ten-
dências contrastantes na intermediação entre a produção e 
o consumo alimentar. De um lado, o poder das corporações 
do agronegócio e sua influência política e ideológica sobre os 
Estados nacionais e os organismos multilaterais; de outro, pro-
cessos sociais emergentes que buscam reconstruir, diversificar 
ou revitalizar circuitos mercantis que promovem uma distri-
buição mais equânime da riqueza gerada na agricultura, ao 
mesmo tempo em que alteram o metabolismo dos sistemas 
agroalimentares em favor da sustentabilidade dos fluxos de 
matéria e energia envolvidos na produção econômica do setor. 

Nesse sentido, ganha relevância a ideia de que a relocali-
zação dos mercados agroalimentares é uma construção social 
ativamente orientada para conferir a famílias agricultoras e 
consumidores crescentes graus de autonomia. Não se trata 
apenas de acessar canais já existentes, mas de criar e contro-
lar novos circuitos de comercialização cujo funcionamento 
rompe com a total subordinação às redes agroalimentares 
transnacionais. Para ressaltar o fato de que são segmentos 
específicos de mercados mais amplos, esses novos canais vêm 
sendo denominados de mercados aninhados ou mercados en-
caixados, que se diferenciam por sua capacidade de autorregu-
lação a partir das interações estabelecidas diretamente entre 
produtores, distribuidores e consumidores e suas organiza-
ções locais.   

Ao colocar em evidência essa temática, esta edição da 
Revista Agriculturas apresenta um conjunto de experiências e 
debates relacionados à revitalização e/ou à reorganização de 
mercados agroalimentares locais/regionais, espaços fecundos 
para a realização de trocas econômicas que valorizam a pro-
dução biologicamente diversificada e culturalmente contextu-
alizada típica da agricultura camponesa. 

O editor


